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Palestra da Sra. Eliana Costa Xavier durante a "Apresentação do Projeto Educação e Saúde na

Doença Falciforme" e do "Seminário Educação Quilombola", realizados na UFSM, nos dias

12 e 13/12/12, como parte do Programa Pilão - Presença Negra no Campo    
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LEGISLAÇÃO

A portaria GM Nº1391, de 16 de agosto de 2005.

Institui, no âmbito do SUS, as diretrizes para a 
Política Nacional de Atenção Integral às Pessoas com 

Doença Falciforme e outras hemoglobinopatias. 

Determina a garantia do seguimento das pessoas 
diagnosticadas com hemoglobinopatias pelo 

Programa Nacional de Triagem Neonatal, recebendo 
os pacientes e integrando-os na rede de assistência 
do SUS a partir, prioritariamente, da HEMORREDE 

PÚBLICA e provendo assistência às pessoas com 
diagnóstico tardio de Doença Falciforme.



A portaria GM/MS Nº1018, de 1º de julho 2005.
Diz: 

Considerando que historicamente a Hemorrede Pública 
é referência reconhecida no tratamento destas 

enfermidades.
R E S O L V E:

Art. 1o Instituir, no âmbito do Sistema Único de Saúde 
- SUS, o Programa Nacional de Atenção Integral às 

Pessoas com Doença Falciforme e outras 
Hemoglobinopatias . 

…
a) promover a assunção da condição de unidade de 
referência para a Atenção Integral às Pessoas com 

Doença Falciforme e outras Hemoglobinopatias
prioritariamente pelos Hemocentros;

...



...
II - ao Gestor Estadual:

m) fortalecer a parceria entre a Secretaria de Estado 
da Saúde - SES e o Hemocentro Coordenador para:
1 - interagir com todos os serviços de saúde que têm 

interface com a doença
falciforme e outras hemoglobinopatias;

2 - acompanhar os pacientes com doença falciforme e 
outras hemoglobinopatias de média e alta 

complexidade, sendo a referência ambulatorial para 
esse atendimento, ressalvado o direito do Hemocentro 
Coordenador e do Gestor Estadual, que assim desejar, 

a referência também hospitalar;
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Serviço de Referência em Triagem 
Neonatal(SRTN) 
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Total de bebês triados entre 2004-2011: 
848.129 bebês.

Percentual de Hemoglobinas Variantes: 
12.627 (1,49%).

Percentual de Hemoglobinas SS: 
67 (0,50%).

Percentual de Hemoglobina AS: 
10.254 (81,20%).

DADOS DO HMIPV
Triagem Neonatal
Teste do Pezinho



CENTRAL ESTADUAL DE 
REGULAÇÃO AMBULATORIAL:

COBERTURA DE 
ATENDIMENTO EM 2011:

29,37%



ELETROFORESE DE 
HEMOGLOBINA NO RS:

REALIZADOS EM 2011:
3.945 exames

TABELA SUS:
R$5,40



1. APRESENTAÇÃO

Considerando que a Política Estadual de Atenção 
Integral às Pessoas com Doença Falciforme e outras 
Hemoglobinopatias segue os passos de promoção, 

proteção, recuperação e reabilitação em saúde e que o 
Estado, através do Departamento de Ações em Saúde –
DAS, que é responsável em implementar este processo 

por meio de um levantamento de informações dos 
pacientes acompanhados por estes Serviços de 

Referência.

Considerando que uma vez realizado o diagnóstico de 
doença falciforme ou outra hemoglobinopatia, os 

portadores são atendidos nos Serviços de Referência que 
inclui a Triagem Neonatal (Hospital Materno Infantil 

Presidente Vargas), o Centro de Referência em 
Hematologia local - Hospital de Clínicas de Porto Alegre e 

Grupo Hospitalar Conceição.
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Considerando que até o momento não conseguimos 
consolidar a linha de cuidado elaborada em 2009 e portanto 

não estamos cumprindo na totalidade com a Política 
Estadual de Atenção Integral às Pessoas com Doença 
Falciforme. Resolvemos elaborar o Plano de Ação para 

Implementação da Linha de Cuidado em Doença Falciforme 
em três fases.

FASE I: IMPLANTAR UNIDADE CLÍNICA E LABORATORIAL 
INICIALMENTE NOS HEMOCENTROS DE SANTA ROSA, 

CAXIAS DO SUL E PELOTAS, SOB A RESPONSABILIDADE DO 
HEMOCENTRO COORDENADOR.

FASE II: IMPLANTAR A ELETROFORESE DE 
HEMOGLOBINA NO LACEN.

FASE III: CAPACITAR MÉDICOS, ENFERMEIROS, 
TÉCNICO DE ENFERMAGEM, ODONTÓLOGOS, AGENTES 

COMUNITÁRIOS, ETC.
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USUÁRIO DO SUS:

CRIANÇA APÓS HMIPV

CRIANÇAS e ADULTOS
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